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PAINÉIS DE SÃO VICENTE DE 
FORA - VISÃO POÉTICA 2009

INTENÇÕES CINEMATOGRÁFICAS

Com os Painéis de S. Vicente não se filmou 
um documentário. Filmou-se sim uma fic-
ção onde se dá uma nova interpretação à 
configuração dos Painéis, entre as mais já 
existentes, que se inspira na crise actual e na 
crescente desumanização que se espalha pelo 
nosso país e, mais ainda, em certos outros lu-
gares da Europa e do mundo. Enfim, um apelo 
à paz e ao regresso à tranquilidade mundial, 
conforme se expõe. 

Os descobrimentos só começaram depois de 
pintado o políptico. Tendo sido iniciados por 
Portugal e completados pela Espanha, deixaram 
um conhecimento completo do universo, quan-
do a Casa ou o habitat de todos nós humanos 
era ainda uma incógnita.

Manoel de Oliveira

2009

PAINÉIS DE SÃO VICENTE DE FORA: VISÃO POÉTICA

Este filme é uma consequência da relação 
entre um cineasta e um museu. O Museu de 
Arte Contemporânea de Serralves tinha produ-
zido e apresentado uma exposição dedicada a 
Manoel de Oliveira, por ocasião do centésimo 
aniversário deste, a qual foi acompanhada por 
aquela que até aí era a mais completa retros-
pectiva dos seus filmes, ampliada ainda por 
uma escolha do próprio realizador, feita entre 
os filmes que mais tinham marcado a sua vida 

e o seu trabalho1. Surgira então a ideia de en-
riquecer a colecção da Fundação de Serralves 
com um novo filme realizado por Oliveira, que 
seria apresentado pela primeira vez no con-
texto do 10.º Aniversário do Museu e do 20.º 
Aniversário da Fundação, em 2009. A estreia 
internacional viria a ter lugar no Festival de 
Veneza de 2010.

O cineasta, que esperava então os apoios 
necessários para realizar os próximos filmes 
que tinha em mente [Singularidades de uma 
Rapariga Loura (2009) seria o próximo...], 
aproveitou de imediato a ocasião para modifi-
car os seus planos, integrar este novo filme no 
seu programa de trabalho e prosseguir aquilo 
que mais o mantinha vivo na sua longeva 
idade: filmar, filmar sempre, aproveitar todas 
as ocasiões para materializar em cada filme 
a sua reflexão pessoal sobre o mundo, a vida 
e o próprio cinema. Oliveira decide regressar 
aos Painéis de São Vicente, que já filmara uma 
vez em Lisboa Cultural (1983), dedicando-se de 
imediato a escrever e a reescrever o argumento 
do novo filme, enquanto se buscavam os apoios 
necessários à sua realização e se preparava a 
sua produção. Tudo estava meticulosamente 
preparado quando se iniciou a rodagem no 
Museu Nacional de Arte Antiga, de modo a con-
seguir filmar com uma extrema rapidez (uma 
semana apenas!), dentro dos condicionalismos 
do próprio museu (só se podia filmar depois de 
encerrado o museu aos visitantes...).

Os Painéis de São Vicente de Fora, obra do sécu-
lo XVI atribuída ao pintor Nuno Gonçalves são, 
como sabemos, uma das mais célebres e miste-
riosas pinturas da História da Arte em Portugal. 
A sua autoria e a sua significação têm sido 
objecto de discussões sem fim. No entanto, este 
políptico é unanimemente reconhecido como 
uma das mais importantes representações da 
sociedade portuguesa no momento em que esta 
prepara as viagens marítimas que originaram 

1 . Exposição Manoel de Oliveira, Museu de Arte Contemporânea 
de Serralves, 12 de Julho – 2 de Novembro de 2008, Ciclo de 
Cinema Manoel de Oliveira: Ver e Rever Todos os Filmes e mais 
alguns ainda..., Museu de Arte Contemporânea de Serralves, 18 
de Setembro – 9 de Novembro 2008.

Fotografia de rodagem do filme Painéis De São Vicente De Fora — Visão Poética (2009) de Manoel de Oliveira.



um novo conhecimento do planeta e dos povos 
que o habitam. 

Manoel de Oliveira constrói um quadro vivo, 
reunindo os actores que representam as figuras 
retratadas nos Painéis na sala do Museu onde 
estes se encontravam expostos. Entre outros 
intérpretes, o filme apresenta Ricardo Trêpa 
e Diogo Dória nos papéis de São Vicente e do 
Infante D. Henrique, respectivamente. No final 
do filme, uma antiquíssima dança é interpreta-
da pelos Pauliteiros de Miranda do Douro, um 
conhecido grupo de dança tradicional daquela 
região Nordeste de Portugal.

No filme, manifestam-se algumas das ideias 
principais de Manoel de Oliveira sobre o ci-
nema e a História de Portugal, da qual este 
políptico é um dos seus mais misteriosos do-
cumentos. Trata-se de uma apresentação e de 

uma representação: o realizador apresenta 
os Painéis através de um discurso proferido 
pelo próprio actor que representa São Vicente, 
enquanto a sala do Museu é povoada pouco 
a pouco por outros actores e figurantes que 
duplicam no artifício da sua representação os 
personagens que encontramos nos Painéis. As 
convenções da representação estão à vista: 
estamos num museu, rodeados de outras pin-
turas na sala em que se encontram os actores, 
o políptico encontra-se protegido pelas baias 
que os museus utilizam para manter afastados 
das obras os seus visitantes, os actores são 
filmados em contraponto ao próprio políptico. 
Vários detalhes deste são interpretados por 
São Vicente, o qual converge com o Infante num 
vibrante apelo à justiça, à fraternidade e à con-
córdia entre os povos, independentemente de 
raças ou religiões. 

Fotogramas do filme Painéis De São Vicente De Fora — Visão Poética (2009) de Manoel de Oliveira.

A História é sempre para Oliveira uma inter-
pelação do presente: atente-se no modo como 
se apresenta o pobre, “o pobre dos pobres e 
ainda o clamor das crises, como a que hoje 
afecta o mundo, e Portugal”. Guerreiros e 
cavaleiros, guardadores da relíquia do santo, 
camponeses, pescadores e frades são apre-
sentados. Curiosamente, com excepção da 
figura do Infante, todas as demais figuras que 
representam uma forma de poder político ou 
religioso, o Arcebispo, o rei Afonso V, a Rainha 
Mãe, o Infante D. João ou a Infanta D. Joana, 
encontram-se ausentes desta representação. 
O filme é assumido no seu título como “uma 
visão poética”, o que legitima as anacronias, 
paradoxos e inverosimilhanças que nele se 
manifestam. A mais paradoxal situação sucede 
quando um grupo de Pauliteiros de Miranda 
dança em frente aos Painéis (substituídos 
então por razões de segurança por uma sua 

cópia, num desses artifícios em que o cinema 
e o teatro são férteis...) uma das suas danças 
antiquíssimas, manifestação imaterial e in-
temporal de uma cultura popular pela qual o 
cinema de Oliveira sempre se interessou. As 
sombras dos que dançam projectadas sobre 
os actores e figurantes que representam as 
figuras dos Painéis constroem um dos mais 
expressionistas planos da história do cinema 
português, introduzindo o fantástico, género 
que Oliveira abordou pouquíssimas vezes [o 
sonho de Aniki Bóbó (1942), Angélica (2010)...] 
como uma heterodoxia da História e do modo 
como o seu singular cinema a confronta com 
as suas contradições. 

João Fernandes

Dezembro de 2015


